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Introdução

O câncer de boca é uma doença crônica degenerativa que apresenta um crescimento desordenado (maligno) de 

células, mesmo sendo uma doença genética, vários outros fatores podem influenciar no desenvolvimento dessas 

lesões, como o tabaco e o álcool. Esta doença é de alto custo social, a qual exige para o seu diagnóstico e 

tratamento métodos especializados e internações hospitalares de alto custo. O tratamento dessas lesões envolve 

tecnologias especializadas de alto custo que contemplam ressecção cirúrgica, quimioterapia e radioterapia de 

forma isolada ou combinada o que pode comprometer a funcionalidade e qualidade de vida dos indivíduos, por 

este motivo o diagnóstico precoce e políticas de alerta para reduzir os fatores de risco são de fundamental 

importância para o prognóstico, aumento da taxa de sobrevida (atualmente de 5 anos) e redução da frequência 

dessas lesões7,8.

Objetivo

Descrever o investimento financeiro, frequência e tempo de permanência de internações e perfil dos óbitos por 

câncer de boca no município de Feira de Santana, estado da Bahia, no ano de 2020.

Material e Métodos

Estudo do tipo descritivo que analisou os dados do Sistema de Informação Hospitalar do Sistema Único de Saúde 

(SIH/SUS) sobre os gastos públicos e privados, internações e óbitos decorrentes do câncer de lábio, boca e 

faringe no município de Feira de Santana, na Bahia, no período de janeiro a outubro de 2020. Os estudos 

descritivos têm por objetivo determinar a 

distribuição de doenças ou condições relacionadas à 

saúde, segundo o tempo, o lugar e/ou as características dos indivíduos, podendo utilizar dados secundários ou 

primários

Resultados e Discussão
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Durante o período analisado, o município registrou 206 internações por câncer de boca, com um total de 726 dias 

de hospitalização e um custo de R$ 421.019,42. As maiores frequências de óbitos ocorreram entre o sexo 

masculino (85,7%), a cor parda (64,2%) e a faixa etária de 30 a 59 anos (57,1%). A taxa de mortalidade na cidade 

foi de 5,6, refletindo o impacto significativo da doença na população local.

Conclusão

: A análise deste estudo demonstrou que, no município de Feira de Santana, houve maior frequência de óbitos 

relativos ao câncer de boca em homens, adultos jovens e pardos. As internações decorrentes da doença somaram 

mais de 700 dias de permanência nos hospitais localizados no município, o que impacta os custos hospitalares. 

Destaca-se a importância do diagnóstico precoce e do monitoramento das lesões para aumentar as taxas de 

sobrevida, reduzir tratamentos invasivos e diminuir os custos para o
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